
PROPRIEDADE DE J. S. CASCJ..\.1�S

, 1
ASSIGNATURA

Trimestre (capital) .

» (pelo correio) .
Avulso 40 1"8.

3$000
4$000

As assignaturas porlerão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, -etemhrn ou rlezernhro.

ANNO II

Representação das classes
A representação das classes funda

se nos princípios liberaes e é o gennen
dos governos.
Não se trata ele usurpar (1Íl'CitOR de

ninguém, mas sim de igualar direitos.
O commercio, a, lavoura e a�, indus

trias, são as classes que mais pagam e

é justo que estas.que tanto contribuem
para ai riqueza publica, intervenham
tambem na direcção dos publicos ne

gocios, mandando representantes seus

para o parlamento.
Cincoenta e nove annos de dolorosas

experiencias assaz provam fi, insuflei
encia de uma só classe para dirizir os

destinos elo paiz.
c_..

Os necocios ::t natria estão perigan
do ; publica-se :1,1 côrte c nas proviu
cias muitos jorualsinhos.aconselbando
todos a república, mas nenhum d'elles
apresentam as bases do governo demo
oratico.
A desmoralisaoão zeral é tão inten

sa, e a corrupção tão geral,Cjne, a haver
re:olnção, os horrores serão incalcnla
VC1S.

Os naRROR homens politicos estão
gastos, e nenhum d'elles tem a confi
ança publica de modo a ter lugar uma
oommoção politica, subindo então ao

noder gente inteiramente desconheci
(la e com instinctos ferozes:a qual terá
necessidade de meios cornpressivos
para sustentar-se.

O que sahirá d'ahi com as diversas
raças differentes e inimigas que temos,
todas visando ao domínio?
Em todo o império aspira-se a uma

mudanca: a miseria é g;eral. Muita 0-

pulencia 'em face de l1l�ita indigencia,
Os que soffrem attribuem tO{10S seus

males aos que gosam e querem derri
bal-es,

Os de cima julgam-se poderosos por
que tem por si a força e meios que
lhes podem faltar.os debaixojulgatn-se
igualmente poderosos pelo numero,
que é infinito.
De um lado esses elementos incen

diários que se agrupam e ameaçam
conflagrar o império, destruindo tudo
sem nada edificar.

�() outro os embaraços economioos,
'iatamollte propriedade do deus, isto e podia chegar à mansão celeste; e a necessi-

se us ministros. dade d'aquel las preces fi l iaes era tal, que,

pois, é facii imaginar que aquel l es eter- para tel-as á sopul tura, os Brahrnas Indo us

Iarcistas sabiam admiravelmente apro- inventaram il adopção, essa ficção que conti-

v ir a credulidade publica para fazer ir ao nua a farn il ia d'aquel les que não têm descen-

c o ídolo com o fito de augmentar o seu dentes,

P: rnonio com as mais fedeis terras, e as O corpo do finado era conduz ido às escon-

Er�'I. 1 50 da Asia na sua maior pUl'eza. ra. sustentaram en tre si, e aitim de evitar a

Pe] 'ecos do filho e que o pai, na Inclia, profanação Ih sepultura elos alltepa�sados.

L. JACOLlOT

q\ nais lhes convinham.
.alvez nos enterros que se podem en-

co .r os siguaos mais certos dos polynesios
em iti.

ndo morria um homem, os seus restos

o CRIME
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mOl.""'S 11<10 eram levados às necropoles pe-

IV \ los sacjrdotes, n�m pela gente do serviço dos
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tLOGIA.-LEi\" _ RG ''\1S 1)0
. o 10 mais ve 10 e que competia en er-

DAS A'{TIGAS.-AS vmc E.. -

JV1AR�ES. -A. PROSTITUIÇÃO RELIGIOSA.-POS
:MARE o GRA

NDE.-CARTAS DOS PREGADORES
PRESBYTERT

ANOS E DOS AGENTES DE Iw;,IA.

ra r se
. pae ou sua mãe. quando morriam, e
\

fazer- 'es á cova as orações expiator ias que

devia! impal-os das manchas quo tinham

e invcpt' os genios familiares que deviam

acomj i lar suas almas a 'I'upa i, e defendel

las pe:a( .e o supremo juiz.

Tudo aqui llo em que as esta tuas dos deu
ses tocavam, tornava-se immediatamente sa-

grado e per .

t 1' -tancra ao emp O.

Se em uma
I. proc,issãO o idolo eahia no chão,

toda a tena ;
'11i e:! retlol' fiGaya, sendo im-I

os pesados encarcns (10 thcsouro na-
cO

cional, sempre em debito progressivo,
e a diminuição da renda publica, vão
causando serias difficul dades, e esses

males estão na consciencia ele todos
que lêem e pensam.

O fisco anniquila o commercio, a la
voura e as irulustrias c tira toda a sei
va (las classes productoras.
A s repartições fiscaes e de arrecada

cão são uma barreira contra todo ()

progresso commercial, industrial e a

grícola, e mata o espírito de associa
cão.
J

Reproduzimos aqui um eloquente
trecho do Cr-u.zeuro, uma das folhas
mais acreditada da côrte, para que nã-o
se élip:a que declamamos:

« O credicto da lavoura é llUUO. Os
escravos não tem valor. Os productos
não descem uo iuerca.lo. As tbl'raS são
de diffieil renda e o governo nega-se a

dar os meios ele mobiliRar esses valo
res.

As províncias clamam, represen tam
e protestam pela inooncebivel demora,
porém os politicas respondem ás exi-

didas e sem o menor apparato pelos filhos
mais velhos para um logar secreto: acompa
nha.ram-u'o apeIas alguns membros da fa

rnilia, que o aj udavam a carregar o corpo, e

se retiravam logo que chegavam ao logar e�

colhido para sua sepultura.
Por espaço de trez di as, ficava o filho a

rezar sobre a sepultura; com ia apenas uma

vez no dia, depois do nascer do sol .

Passado aquel lo pra�o, a alma tinha che

gado a Tupai , guiada pelos espiritos, e o fi

lho voltava para casa.

Aquelle costume de guardar segredo sobre

o lagar da sepultura teve a sua origem nas

guerras que as povoações da Oceania outr'o-
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Jornal do C9Dunercio

DESFALQUE
Le-se na Gaseie ele 12:

An te-hontem evad i u-se el'esta côrte o the
sourerro ela Caixa Econumicu e elo Monte ele
Soccorro, João Ribeiro elo Amaral.
Ainda as nove horas ela manhã esteve no

estabelecimento e verificou a caixa.
Em ssguida, dir igui-se a casa elo SI'. tabel

lião Antonio Herculano da Costa Brito, para
servir ele testemunha abonutor ia de Joaquim
José Teixeira, que fora aquelle cartor io pas
sar uma procuraçeo a João Rodrigues Mon
teiro, afim de tirar passa porte com destino a

Busnos-Ayres.
Retirando-separa a sua casa, a rua do Li

vramento, onde morava com sua esposa, com

municou-lhe que tinha de fazer uma longa via-
gem e esforçou-se em consclal-a.

. .

Sahiu em seguida de casa, e não mais foi
visto

Seu sogro e fiador o Sr. João Manuel Cor

ç io, tendo conhecimento de que seu ge�ro
desapparecera, dirigiu-se hontem a �itlXa
Economica, para saber o motivo de tão ines-

perada a usencia.
.

A communicação sorprehendsu a directo

ria, que immediat,mente mandou dar balan
co a caixa d:1 thesouraria.
.

Veri ficou-se então um alcance de .

13:020$222 em dinheiro, e suppõs-se que a
cão. Ainda bem que as nOSMS autoridades tem

sornma será maior depois de verificados os

O papel de maquinas só cabe aos boas iutenções e trabalham no desempenho de talões de penhores do 'Monte ele Soccorro,

PO\"OS atrasados. seus artluos deveres. . existentes na caixa
================================================� �======================�

gencias da opinião com um sorriso de

impassibilidade »

Eis a triste herança de m ais demeio
seculo de erros e desgovernos !
A quem devemos esses males que a

cabrunham o paiz, e o ameaçam com o

reiuado da anarchia, ou o estabeleci
mento da dictadura?
Aos politicos de profissão que explo

ram em proveito próprio; aos partidos
militantes; á exclusão das classes pro
duetoras e po pulares, da agencia dos
negocios públicos.

.

No exterior o império tem sido o

ludibrio das nações estrangeiras desde
o primeiro reinado, e qualquer repu
bliqueta que tenha uma bandeirinha
no mal' se atreve a nos insultar, pon
do-nos em contínuos sobresaltos.

Esse máo estado de cousas tem pro
duzido um descontentamento geral, e
dado «ricem ás manífestacões do com

mercio, lavoura, industrias e classes
militares no sentido de se fazerem re

presentar no parlamento por deputa
dos seus.

Não se trata pois de um movimento
isolado, e injustificavel, mas sim de
uma idéa popular que constitue uma

aspiração nacional, base do systema
representativo.
Tudo tem seus limites e o tempo da

tutela deve acabar.
Não é proprio das classes populares

e productoras o papel de meros e8pe
ctadores.
A nossa dignidade, os nO:::;80S inte

resses nos impellem a sahir da mac-

Urge salvar o paiz das garras da
anarchia.

funcções da igreja, nada temos obtido, senão

a continuação do statu quo supersticioso e

prej udicial as aspirações de uma. boa parte

:E;' um momento solemne e de grande rego

sijo quando se registra nas colurnnas de um

jornal o empenho e sol lici tude d'aquel les.á eu

A imprensa não foi estabelecida e aperfei- ja guarda estão confiados os nossos destinos.
çoada para grandeza dos povos, senão porque Somente na parte religiosa, no que toca ás r

de suas luzes devem melhora-par-tir o

mento e prog!'esso desses mesmos povos.
Temos profligado abusos da autoridade, te-

mos censurado actos que se fossem repetides da nossa mocidade.
dariam em resultado um estado de cousas im- Deus inspire me lhor aos nossos padres, e

po sslvel, que () maior empenho e esforço hu- teremos oroasião ele ver o templo sagrado re-

pleto e respei tado,mano seriam impotentes para melhoral-o .

Hoje já nos comprazemos em registrar nas

co lumnas do nosso jornal elogios a autoridade

que tem acud ido aos nossos reclamos.

Ass.m é

que no nosso numero passa elo de

mos conta do grandioso actn de sr. fiscal que
manelou remover 'Iuan tidade de cisco, e fa

zer a limpeza tão necessár-ia da fonte da Bu

lha, que bem vigiada e olhada a noite pelos
agentes da policia póde conservar-se sem irn

mundicies.

Temos á freli te dos negocios policiaes um

cavalheiro energieo e trabalhador a toda a

prova.
Assim encontre o 'distiacto delegado ele

mentos uecessar ios para levar adiante seos

planos de reforma, isto é-a destruição dos

ajuntamentos de vadios nas immediações das

vendas e cessação de certos bailes desafora

dos, em q110 se cornmett.un os maiores desa

catos.

A nossa capital precisa de uma autorida

de energica que acabe com os vicies e abusos,

que de dia para dia apparecem e ameaçam

perder toda a mocidade.

Os Ar ii ou chefes tinham especial empenho cada qual tornava parte co-nforme

em que não ôe soubesse o lugar em que eram

sep 111 tados.

Tirava-se"o corpo do finatlo.. com o maior

»egreelo, e com o auxilio de alguns fieis; ia

se occultal-o na moutauha, om alguma cova

<lo rochedo, e cobria-se, () melhor possível,
com pedaços ele rocha, e enchia-se o lugar ele

terra e Iolhas das arvores.

Essas especies ele segred(Js eram religiosa
mente observadas, protegidas pela supersti
ção.

Com effeito, todo o individuo que den u n

ciava o lugar de uma sapul turu.ju lgavu-se.q ue
não tinha o auxilio <los espiri tos protectores
para ir a Tup,ü, e a alm�l do morto que ten

ü" nl. so"inha faze r aqnella viagem, pode-se
dizer 'lue tinIu. a certeza de ser acompanha-

o fll cr)
"

i8

E,
los J

__ Por'l.caI:lO a alma de alguma Tupanou
te attrahiocom os seus seductores cauticos

para as regioê malditas dos Mortos?

-Ouviste ills ondas e na escuridão do

a mar o canto da [ye dos mortos?

-Se dormes, po{lUe não te acordas?

--Se ainda uno e�ais longe daqui, porque

r ..zão não voltas paratua casa?

A MULHER

1-

de deixares-Reconhece-n'os bem antes

paren tesco:

A MULHER

-Porque deixaste a tua casa ? 'eit�

=-Estavas com tanta pressa de vê)hão
1tricio ter rivel Urétaétaé ?

.' .10 I
-Não tinhas mais frueto de malDn' I

nha ) em roda da tua cabana r
. .lJtra

-Estavas fatigado ele tua rn u.

T,!
teus filhos, para tão cedo chamar p:]

c

dIa
de ti os espir i tos que conduzem a T,

..�""

ele

.to
os p1s

-Queres que as faparga� te preparem o

tuir o fresco, e te sirvam o iopoi, conservado

no bambú? (Tairo e popoi fio manjares in

cligenas, o primeir\) dos quaesse prepara-com

o côco e o segundu c 1111 o caldL do fructo elo

pinheiro fermentndo, e gnardatO em covas)
-Quere.; que vamos enxOlar os porcos

selvagens da montanha?

Queres que bebamo" juntos o diluo perfu-

l

os PAIS

-Por acaso o teu braço não podi.
manejar o remo?

"mais

-Não estavamos junto de ti para
dar a conduzir a piroga de guerra?da pelos mas genio�, que a carregariam para

os int't:>rnos.

Antes de ir para a mansão dos mortos, os

parentes que j\.ll1to llo Ücfllllto e�tavall1, sol··

tuvam :j'8ltlid o.; la.;timo�o.3, proferi l1l10 as se

guintes palayras, espe�ie Lle dialogo, em que

-Não tinhas o logar que te com

Marae?

,tia no

mosD elo �1vi?

-Por acaso os teus vigorosos bl

sabiam mais; manejar nos recifes·

folhas de coqueiro?

-NJ:o nos respondes?)01:) não

�é'lllGl de

pr para �empre este� sítio;:; !
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Diz <1 Gazeta do 13:
Cerca de 11 110ras da noite de ante-h0n

tem, achanllo-se de servi.ço nas immediações
da e�tação de ferro de D. P e d r o II o

O'uarda urbano J u venci0 Acto de Mene

�es,no momento em que passava junto à grade
do Jardim que fica em frent8 á mesma esta

ção, foi ineé1peradamente offendic1o com uma

punlula4a na,,; costüs, receLendo logo erp
seguirIa daas outras no lado esquerdo do pei
to, q \nilc1o st� volta ps ra reco nhecer quem o

offendi, tão traiçoeir;amente.
O guarda 'offendido pôde agarrar o seu

aggres'nr e quando procurava desa,rmal-o
par,t qcle c11e não/ repetisse os golpes ."como
se m,jstrava c1ispG!sío ainda ficou fendo na

mão di'eita.

II

�ornHJ dt Commcrcio
ams 4

O Sr. Corção qUi� afiançara o seu genro pe
la hypotheca de um preàio do valor de
40:000$, requereu á directoria da caixa que
désse providencias para qne Fosse desceberto
o lagar em que para () afiançado.

.

João Ribeiro do Aamaral, era thesoureiro
da caixa, havia dois aunos, e fora antes fiel
do thesoureiro.
Suppõc-se que fugiu para o Rio da Prata,

acompau hado por um pardo escravo ele no

me JO-;8, (lU') t):_;tUI'H como padeiro na rua da
Gambôa.

Esta presuiupção é devida a ter João Ri
beiro um irruao estabelecido no Paragua.y.

Desde muito o ex-thesouroiro levava vida
demasiada livre e que lião estava de accordo
com os seus recursos; e, á medida que se des
penhava, tentava convencer a esposa de q�le
devia resignar-se ás suudad-s de uma lll:lga
ausencia a q ue era forçado.
A d ir'ectoria da caixa já officiou à policia

para que torne de sua parte as providencias
.que o caso exige.

Mauuel de Vasconcellos respondeu-lhe
que obedeceria. á ordem; mas pediu que o

consentisse em casa até a noite.
Messias u/I0';o oppoz a q ue elle ficasse;

mas repetiu-lhe que estava definitivamente RUSSIA
despedido. Diz a Gazeta de 13:
-A Sr. não vai à cidade? Ha de por força Os jornaes recebidos hontem pelo Magel-

precisar de mim, observou Manuel de Vas- lan consignam as seguinte, noticias acerca
concel los. do estado tenebroso, em que se acha envolvi
-N�o preciso, não, resp(}!l(�eu-Ihe ell�l.; do aquelle immenso irnpe rio.

vou mesmo no bond e mandarei um coche l- Um correspondente do Standard participa
1'0 para levar-me o carro.

_ . àquel le periodico londrino que um certo nn-

-Bom, replicou o cocheiro, eu retiro-me; mero de revol ucionarios russos atacaram em

porem, antes, quero-lhe dizer uma cousa; ve- S.Petershurgo,as tropas de custodia á prisão,
[lha cá ao meu quarto. onde estavam 03 assassinos de Alexnd ré 11.
-Ora, respondeu Messias: não vou. Vinte d'entre os assaltantes foram eaptu-Altercaram, afinal Messias deu-lhe as cos- rados, emquanto que os outros -cerca de

tas. cincoeuta ao que se diz lograram salvar-se.
Acceso em colera, Manoel de Vasconcellos Os detidos eram portadores de bombas earre

precipitou-se sobre a ama, descuidosa e in- gadas de dynamite.differente, e cravou-lhe por tres vezes, nas -Esrevem de S. Petersburgo ao Daily'
costas, uma faca que trazia 4 cintura. Chronicle:
Desvairada pela dôr, Messias correu para Cf, Parece que o governo russo solicitou do

o jardim, para ver se assim podia fugir á furia governo ínglez, por intermstido do principedo aggressor. Foi baldado? intento
..

Ma- Lobanoff, a extradição de Hartmann, v qualnuel de Vasconcellos persegui-a, e continuou continúa a viver em Londras.»Diz a mesma folha:
a descarregar-lhe a arma. Ass-egura-se que Loris Melikoff vai serOs passageiros do hond, que passou hontem Bloqueada pela morte,a aggredida fez um substituido como director da alta policia do

as 2 horas da tarde pela rua Mariz e Barros, esforço supremo e tentou resistir, mas, que- im p er io pelo conde Schuwa loff.ouviram gritos de soccor ro partidos da cha- rendo' acar rar no braço do agressor, segurou Corre que esta mudança fi devida á inicia-
ca ra n. 31. na Iam il�a assassina, que lhe feri u a palma ti va do pri ncipe de Gálles.Uma scen.i medonha representava-se al li da mão e quasi decepou-lhe um dedo. --O Daily-News publicou no dia 19 um
junto ao portão. Consezuiudo ainda uma vez fugir, Messias telcgramma de S. Petersburgo, dizendo queEstava por terra uma mulher, com o rosto

correu para o portão. Quando ia abril-o o conselho de ministros discutiu uma Pl'OPOS-lavado em sangue, as roupas em desordem, os atrapalhou-se no roupão e cambaleou, ta para que seja iniciada na Russia a implan-punhos cerrados no braç.� de um homem, que Manuel de Vasconcellos segurou-a então tação do systerna representativo.a subjugava sob um dos joelhos. pelos cabel los, e, dando-lhe uma viravolta Accrescenta que vai tratar se d� convocarO primeiro �novill1ento de todos 00; passa- brutal, atirou-a por terl'.!.. uma assernbl éa de representantes eleitos pe-geiros foi apelarem-se e correr para arrancar Col locando-Ihe então 80 bre ° peito um dos las classes elo estado.
a victima c�as ganoas}o ,homen; brutal, .ql�e joelhos vibrou por vezes a faca, tentando

[ �ppro:arítm esta pr,;posta nove ministros,tinha erguida e apertad:l na mao uma faca. degolaI-a.
.

e cinco impugnaram-n a.
Mas esse primeiro movimento sustou-se de I Foi n'essa attitude feroz que os pass,:gel- O czar, inclinando-se para a maioria, eftsubit«. ros do bond o sorprenderam e conseguiram oarreuou o O'eneral Loris Mel ikofl de redi-

O sanhudo aggressor, deixando paI' terra prendeI-o antes que elle tivesse completado air u� decreto n 'aquel le sentido.
a v ictim a, a ti rou-so ao encon t ro dos 'Iue a

o seu tereivel a ttentado.
1:>

-Segundo um boa to que se espalhou em
huscavam SOCCOl'rer, e, como o bond fi�asse Pre30 e conduzido á presença. do subde- S. Petersburgo, Alexandre III assistiu, inv�vasio, o homem tomou das redeas dos anima- legado do I' distr icto da freguesia do Enge- sivel, ao processo dos assassinos de seu pai.
es, fez gyrar a marnvel la e tentuu fugir. nho Velho, que lavrou o aucto de flagrante Diz-se que se fizera comruunicar, medianteDois dos passa geir()�, q ue eram un� �lrbano e resistencia, Manuel d� Vasconcellos mos-

uma linha telephonica, o palacio da justiçaà pays:1I1a e um soldado do corpo ntlll,tar.de trcu-se dominado da mesma colara, e tal
com o gabinete do czar no seu palacio de

policia, impediram-lhe a evasão. � primeIrO foi o seu procedime.nto desabrido, que o Sr. Anitchkof.
disparou �oiJre o :\ggre�Sl)r UllJa plstob, que

I subedelegado
viu-se obrigado a ll1al1dal�o O imperador da Russi:l recebeu dos nihilis

trazi;l, carregada de [lolvorit secca. A cle�o- immediaüunente para o qllartel de EstaclO tas novas càrtas de ameaça, deptPis da exe
nação e o embate da bucha causaram pal11co I de Sa. cucão dos cinco réos. Sem embargo, o coude
ao criminoso, que ficon immovel, a ttonito.. A indignação publica, gerada pela. nat- Lo�'is Mel ikoff declarou que se responsabilisa-Auxiliado então pelo soldado do COl'pl) 111l-

ração c1Q crime, avolumou-se com a attltude
va pela segurança pessoal do soberano, se

litar de policia Francisco Jo;;� da Costa e pe- revoltante do criminoso, que o negou absolu- lhes dé,sem liberdade para adoptar as medi-
los passageir.o,;, que �()bra�'am coragem o ur- tamente. das que julgasse convenient(�s.

.hano FranCISco .Tose Barbosa Till coroada a Messias foi tramportada para a casa visi- Mercê da enBrO'ia do novo prefeito da po-
�ua obra meritoria. O criminosiJ foi pre:3o. nha, e ahi recebeu os primeiros soccorros, licia, acabam d� ser apprehendidos muitos
A' medida que parte d�l grup,) effeduava a

que lhe foram mini_,;traclos pelo Dr. Nasci- papeis da jnnta executiva dos nihilistas, �sprisão, outrC1, parte corna a prestar soccor- menta Guedes.
quaes dão conta de um tentamen de assaSS1-

ros à victima. Apresellt::t um ferimento na testa, um na nios contra Alexannr-e III e varias m@mbros
Chama-se Maria Francisc� de Ml3ôsias. E' face, um no peito direito, um no dedo indi- da familia imperial.braziloira, telll 28 almas ele Iclade. A sua mo- cador ela mão direita; um na cabeça, tres nas

cidade era cercada de todos os deslumbl'amenm costas" um na perna o yarioo em outras par
tos do luxo pl)r um amante, quo lhe trocavit te;; du corpo.
em ouro os sorrisr)s. Como não tivesse comparecido ate à� 9 ho-

O fado tem orig'ell1 n'um mysterio. O de-
ras da noite nenhum medico da policiit, ain

poirnento da offencllda assim deixa entrever. ela não foi feito o corpo delicío na victima.
Soube-se de Messias o seguinte: Manuel de Vasc')ncello�, que é um raqaz
O amante ordenara-lhe que despedisse Ma- alto, robusto, de physionoIl).ii't insinuante,

Ilnel de Vasconcellos. rosto pa yoneado por bigodes e:ipessos e s u i-

Este desempenhava na sua casa as funcções �oa�, mostrava-se calmo e despreoccupaclo,
de cocheiro. Tem 24 annos,e soL a sua emboscando-se por c1etraz de uma negativa
libre pareceu ai) amante um �uy Blas, de calculada e pertintl.?
chacara. E' portuguez com o vigor e o fogo O estado de M0ssias e gn\V8, apez<le de não
da sua raç,a. terem sido considerados muito graves 0$ feri-
A' um", hor<1 da tarde, l\Iessia:-. vestinllo mento" A perda Gopio,:,a de sc\l:gue debilit�u

uma ronna leve, dirigü-se para o bRnheiro, a extl'aonlinariamente, A' llolt-e sobrevelU

quaEdo (:�llcontrolH'O com <) 'cocheiro e COI11- lhe fAbre intensa, o que tornou necessario o

munic:on-lhe a intimaç.ão do seu amante. auxilio da sciencia de nm outro facultativo.

CIUME OU ODIO ?

A autoridade policial continuará hoje o seu

inqusri to e procederá a corpo de delicto na

offendida.
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Jornal do �n1.JlDercio
'U'$hj2,'

ACt:dind� OUlr;I�., guar:las e:11 so�.or:o d.o r ...que sabendo disto certo protestan- '

offendido, conseguir arn prender o CIIllltnOSO. te exclamou' TUêiof' L
' .--+' I

E' elle o corneta do 10 batalhão de infa n- ' c.. - a. rn.a.
)
vos uva

Itaria Joaquim Francisco Bezerra, que se TlUaT'tyT' ...
achava ausente do seu quartel desde o dia 11 X

� ..

do corrente. . .. que a esta exclamação, aeudio llll-
Interrogado acerca do facto, não apresen- mediatamente uma beata dizendo: si

tou mot��70 plan:iv�l que o ju�tificasse, dec��- gamos o exemplo do c�ra, que res
rando nao conhecer ii off�ndldo nem ter tido ponde cantando no côro ... ao lado das
com elle qualquer questão. ',,'

O guarda foi conduzido para a estação do YllgenS ...

districto, onde o Sr, Dr. Garcez Palha, com �"�'�i'�"',,!:"�'+��'"�'''''�BR�'i<t�'''':'''h''��''�·�''':'''''''�·'iW�if'':''''��9�"�_�

a maior solicitude, applicou-lhe os neces

sar ios apparal hos, sendo elepois removido

para o hospital ele Nossa Senhora da Saude.
Era praça ele excel len te comportamento,

maior de 40 aunos, viuvo com dois filhos
O major Affonso de Albuquerque e Mello,

menores, e por algum tampo foi conunercian- juiz de orphãos, primeiro supplon te em

te na provincia de S. Paulo. exercicio, u'esta cidade do Desterro, capi-
O Sr. Thmaz Coelho. pelo corp: de delicto tal da proviuciu de Santa Cuthai-ina e seu

a que !,rocedeu no offcndido, reconheceu serem
termo etc.

graves as offeusas e apresentar elle quatro Faço saber que por este juizo se ha de ven-

ferimentos, sendo trez na tlior ax, dou s na
der em hasta publica, à porta (la sala das O ilg'ente, Justino ele Abj"eu.

face anterior e um na posterior, in teressan-
audiencias no dia. 9 do mez de Junho p. futu- ����"'''':'''''�''�''''"",,'''''''"'''''�����'''''':''.._'�""'�'����

do a pel le e tecido cel l u lar e músculos e um
1'0, pelas 11 1l000ClS da manha, duzentos e trin-:

na face pi l rnar ela mão direita. ta metros (230) ele terras de frente no luza r
i A1'J]�·�UNCIOS

denominado Fazenda, na f'reguezia do Ril�ei. ---------------
rão, fazendo frente a estrada publica, e fun- SElllrlf'P'UTt;1Ç1 l\TOV�· S"�H1_iH l'HJ H" Pl'
dos aos mangue�. extremando pelo :\'urte com

Diz a mesma folha: terras dos her.leiros ,de Manoel Vieira Parn- O Jorge, no mercado, recebeu e Y'.üde so-

Os jo ruaes recebidos hontem d'aquella re- ploua e pelo sul com o caminho do pasto da l�_�.I���.�._�_�_�.�_�.: _ _ __ ._ , , , ..

publica noticiam repetidos assassinatos pra- fil�ellda, avaliado cada metro à.q\latl'o mil

ticados em d iffe ren tês pontos elo Estado Ori- réis, �. t-Idos por nove centos e v in te quatro
en tul. 111111 reis (924$000,) dados para pagamentos

S6 a. Revista ele 111ello registra sete casos elos credores tenente-coronel Domingos Luiz

horroro.ios , alguns cnmmettirlos contra mu-I �b Custa.e Luiz Joaquim de Souz� Viein�, no

lheres. mveutario da finada Mana Auton ia da Silva,
Tinha partido para Purita-Arenas a C:l- d� que é iuventur ian te seu mar-ido Manuel

nhone i rn Uarrei, com o fim de explorar o Pires Bello, e pnra que .chegue ao conheci

sitio onde se deu Li catastrophe ela Dottereit monto de todos
..
mandei �assar o pr:sen�e

e salvar o que se puder d'este navio. edital e outro de IgU::tl theôr, que sera afn-

-Chegou àquel la cidade o Sr. almirante xaclo. no lugar cl� costume e outro publjcado
barão de Iguutemy, que deveria seguir pina pela unprsnsa. Dado e. passado nesta c�llade
Matto Grosso no dia 9 do corrente no pa-

do Desterro, aos lD dias do moz de Maio de

quete Rio Branco, 18.81.-Eu Antonio Thorné da Silva,2° es

cr ivão de orphãos o escreYi.-Affonso ele 11l
buquerque e J1eilo,

DIZIA-SE HO:"JTEM ..

...qll,e os 81'S. Mafu1 e Luz ll�lO acha
rão ain da occasião arn'opJ:iarla para a

visita de 71,onT'a ...
X

...qne S,8. nOJ'iJJ l'e(?,(::iam, quanto á

votação ... •
X

" .que já (1e:".te modo não pensa o S1'.

Oliveira. que 'i..-'ÔCú, neto f1.11(1:::1. ...

...aue o sr. M�il'a.,. sabendo que �nf'iPC�r!�dNI:e Iptprir,��l �t..J't.:�\J�..:(� f • !jtl) U� �lBU
não vinha tY]Jogrn.phia, ficou muito

.

1 1s::? D' "fCj1 "',,/r f<. TO JD'�." l'881ç.ontrann.r o... \.J .L . .!I2J .LJ..�..J.".11.. _' ....

X O bilhete n. -HG,G14 pertencente: a esb s<)-

...que, ObF:Cl'n:mdo ü;t.O· O tll;. Cunha, ciedade, aclta-i'� lla mão do :,.ocio depr'.sltario
bateu nos líomk08 (10 in'::Gigna::"Go, ab;.tix<l a,sig:1 Li]O

dizendo: Rempre acreditei <lne não era Ddl;ter-ro,.20 de r,laio de 1881.-JoíLoAtt-
PREr.ISA-��

, [Justo 1'?'avassos ela Costa. v ,Jl,

ainda"desta, ye;.';.,.

>-:
_ - .. - -

r'�,�-.-:-i��-A·-
..

--��·p-·O·-·
------ - - de uma lllulher, <le sande,pê,r:.:. tl'iltctl' lle uma

, 1.1. J...:.,j . 1.. ..iL'<J crianca em sua pronri:l C:1sa: informa-se ne.s-

...que o F;1'. Jm-Üll1<i) vota, um o(1io es- O es(,ebculo em beneficio de' actriz ;\1:a- ta t,vpographia,
'

pantoso a,o ,--7�:JT'n;J'� CL·j (3077'0n7,Sr- ria (h. Gl()ria <le Souza Freita:s terÚ ln;;ar ���::"!"�d.""''''',.. ''''"'''''-��'!!._�

C.7,':J... jall1i\nhcI. Typ: Commercial,--nw ela Constii1,tlçãO

EDITAES
Vend.a de terras

MONTEVIDEO

Chegou houtern da côrte no paquete Calde
Y'on o Si'. advogado :\iaIlod Jo"é d'Olivelra.

S. s. pretend8 seguir ::;egllnda-feira. p:lra a

cidade ele Lage�, a tr;1t.:lr de sua candidatura.

Con§1Ld0!(lo BProvincial
Pelo Oonsulado Pro'llincial se faz

publico (lue 110 dia lo de Junho pro
ximo fntmo, se prineit)üu'á, a. cobran
ça dt) 20 semestre do imposto sobre
preí1ios mba.nos. Os collectnc1os que
o não satisnzeren1 no mH,ZO ele trinta
dia:--; uteis, Rerilo 011e1'8.'('108 crim a 'mul
ta de cinco por cento.
Commluilo Provincü,l ela cidal1e do

Desterro, 2 de Maio de 188l.-0 ad
ministra(lor thcsoureiro, AK'l'OXIO LUIZ
DO Lrvn.\:\mYl'o.

.

Seguio esta madrugada para a Laguna uma

escolta composta elo cinéo praças elo corpo
policial, cOlLduzindo dois criminosos que vão

re:::p .neler "ao j II ry 1);1(1nella cillacle,

- "'

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO A VAPOR

O PAQUETE

ID
esperado ao (lia :28. seguirá par:l

R I O-G R A N D l� E MO N T E V I D E O
Recebe carga e pussagei ros.

ALUGA=SE
um l'apu� propr io p�ll'a tcd.: o serviço N;t pr:l
ça do Brigadeiro Fagunde� n. 10.

lug e
a casa a rr(, da COII .sti t o ição n. 72, coru

bons commodos para grande farni l ia trata
se Ú rua tli] Pri ncipe 11. 23, armazem.
7-······--·············------·-·--··--···········-··----_.

__ ------- -----.-----.----------------------------------

� a-Jr-.IN.!�'fi���� I-�rlll) i�1 tI I,�) R, �POi�.'\� � l"J �,' \.' ��, � ! j iJ �l!lU �� ii \ . � � .(� I.. _ I. '1 i I
um �lílllai 9:] III IDmi�� �,);1B rl!! �::zj1 W

Café m.iid» superi or a. . . . . . .. $800 kilo
Dito em gTão ".... �300 »

Fumo lti" �\lIWO picallo. . . . . .. 2$500 »

Dito ».» em c"n!a .. " 2$'200 »

NO ARIVIAZEM DEl

Ricardo Barbosa & C.
Precisa-se

de cinco meniuos de boa Rí'tude, bran
cos ou de côr,nacionaes ou estral1p;eil'Os,
para \Cellder\Ol'es c[(J Joroneúl. Garan
te-se 1$000 ao (lue ycmder por dia 100
folhas, ou 500 ao que yender 50.

I
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